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Resumo: Discute-se nesse artigo o projeto de 
extensão Tardes de Leitura, que tem entre seus 
objetivos o incentivo à leitura, principalmente de 
autores brasileiros, na comunidade próxima do 
IFC – Campus Ibirama.
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Contexto da ação
 A leitura é um importante fator de indução 
e de transformação na vida das pessoas. Percebe-
se a grande relevância da leitura pela gama de 
informações que se completam com diferentes 
textos e diferentes leituras, para formar cidadãos 
críticos e capacitados a interagir no seu meio 
social, transformando sua realidade.
 Neste contexto, o projeto Tardes de Leitura, 
surge de uma proposta semelhante iniciada no 
Campus Ibirama em 2013 e tem, dentre seus 
objetivos, o incentivo à leitura, principalmente 
de autores brasileiros. 
 Considerando a boa aceitação e 
participação da comunidade no ano anterior, 
o projeto Tardes de Leitura propôs ampliar, em 
2014, o atendimento à comunidade próxima 
do IFC – Campus Ibirama e, neste sentido, 
foram convidadas as escolas Christa Sedlacek 
(municipal) e a Escola de Educação Básica 
Eliseu Guilherme (estadual). O projeto teve a 
participação de 47 estudantes. Todos alunos que 
estavam no último ano do ensino fundamental.
Detalhamento das atividades
 A escolha dos autores foi pensada 
considerando-se a linguagem contemporânea 
e a variedade de textos e suas formas de 
apresentação: novelas, crônicas e poesias. A 
seleção dos textos foi articulada em conjunto 
com a bolsista que atuou no projeto, levando-
se em consideração a forma de abordagem que 
melhor proporcionasse a interação do público-
alvo, ou seja, jovens adolescentes do último ano 
do ensino fundamental. No total, realizaram-
se doze encontros com as escolas participantes 
envolvendo todas as etapas propostas, ou 
seja, leituras, produção textual, debates, 
confraternização de encerramento e entrega de 
declaração de participação.
 Além da biografia apresentada de cada 
autor e a leitura de partes de textos, os alunos 
eram convidados a expor a impressão que o texto 
causou e, posteriormente, desenvolver alguma 
atividade de acordo com o texto apresentado no 
encontro.
 O primeiro texto trabalhado foi o livro 
O caçador de palavras de Walcyr Carrasco. Nesse 
livro a personagem principal se vê trancada num 
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cinema durante toda a noite e para passar o 
tempo começa a ler um dicionário. A leitura que 
a princípio ele imagina sem graça, sem emoção, 
vai aos poucos trazendo informações e reflexões 
sobre as palavras. A  personagem descobre que 
as palavras têm vida e história que constitui 
elementos formadores e transformadores da vida 
e da sociedade.
 Com esse autor os participantes do 
projeto foram convidados a pensar em uma 
palavra nova para algo já conhecido, resgatando o 
ocorrido com a personagem do texto. O resultado 
foi a criação, pelos alunos, de novas palavras, 
como: merit ou spik como sinônimo de alegria; 
how sinônimo de fraternidade; flod sinônimo 
de sorte; falcua sinônimo de força; its sinônimo 
de comida, entre outros. A experiência para os 
alunos foi inovadora, pois foram induzidos a 
pensar em palavras desconhecidas e usá-las no 
seu cotidiano.
 No segundo encontro trabalhou-se com 
algumas crônicas de Carlos Heitor Cony. Os 
textos escolhidos foram O fogão e a chuva e Estojo 
escolar. Nesses textos o autor rememora a infância, 
sendo que, no primeiro, relembra a dificuldade de 
falar que apresentava quando criança, fazendo-o 
utilizar a palavra escrita para se expressar; no 
segundo texto Estojo escolar o objeto relembra 
o início de sua vida escolar. A simplicidade do 
estojo contrasta com a complexidade e frieza 
representada por seu notebook, recém comprado, 
numa analogia entre o objeto usado na infância 
do autor com o que hoje é utilizado em seu dia a 
dia. 
 No terceiro encontro apresentou-se aos 
estudantes a biografia de Carlos Drummond de 
Andrade e o texto trabalhado foi a poesia Carrego 
comigo. Com esse texto eles foram incentivados 
a escolher algumas palavras, entre elas a palavra 
embrulho e escrever o que seria esse embrulho ou 
objeto do qual o eu lírico fala no texto.
 No quarto encontro falou-se ainda 
em poesia e música, sendo trabalhado os 
compositores Tom Jobim com a música Garota 
de Ipanema e Toquinho com a música Aquarela. O 
autor trabalhado foi o poeta Vinícius de Morais 
com o poema Rosa de Hiroshima. A partir do 
poema de Vinícius, os alunos foram questionados 
sobre quais palavras mais chamaram sua atenção 
no texto, motivando-os a expor os sentimentos 
evocados pela poesia. Cita-se abaixo, parte de um 
dos textos produzidos:
  
Quem dera voltar no tempo
Evitar o que poderia ser evitado
Evitar mortes
Iria eu me sentir melhor?
Quem dera evitar uma bomba
e toda aquela radiação
Quem dera evitar doenças
mortes, catástrofes e deformação.
  
 Tratando ainda desses autores os 
estudantes ouviram a música Garota de Ipanema 
e Aquarela conheceram um pouco sobre o 
movimento da Bossa Nova e o grande sucesso que 
é Garota de Ipanema em outros países, pois já foi 
gravada em várias versões e serviu de inspiração 
para outras bandas no mundo.
 No quinto encontro os estudantes 
conheceram um pouco da obra do escritor 
Moacyr Scliar com o livro Histórias que os jornais 
não contam. Nesse livro o autor utiliza como ponto 
de partida algum fragmento de notícia publicada 
em jornal e a partir disso cria uma crônica. 
São textos divertidos e que surpreenderam a 
alguns estudantes, pois para a maioria literatura 
representava algo muito antigo e, portanto, 
distante da realidade em que eles vivem. Tal 
percepção foi sendo dissipada com os encontros 
e com a proposta do projeto em apresentar aos 
estudantes autores contemporâneos. Os textos/
notícias escolhidos pelo escritor datam dos anos 
2004 a 2008. Para o trabalho com o grupo foram 
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selecionados três textos: O rádio apaixonado, O 
carrinho ciumento e Cueca cofre.
Análise e discussão
 A cada encontro percebeu-se um maior 
envolvimento dos participantes e notava-se a 
expectativa para conhecer algo novo. Para muitos 
estudantes era o primeiro contato com obras 
e biografias de autores da literatura brasileira. 
Dessa forma, os alunos percebem que a literatura, 
ainda que seja de ficção, tem muito da realidade 
e cada texto apresenta fragmentos do momento 
histórico em que foi produzido. Concebem a 
literatura como algo vivo e que atua em cada 
indivíduo de acordo com suas vivências pessoais, 
e se completa e renova em cada leitura. Segundo 
o teórico Antônio Cândido (1980): 
A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo 
umas sobre as outras e sobre os leitores; e só vive 
na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 
aceitando-a, deformando-a. A obra não é produto 
fixo, unívoco ante qualquer público; nem esse é 
passivo, homogêneo, registrando uniformemente 
o seu efeito. São dois termos que atuam um 
sobre o outro, e aos quais se junta o autor, termo 
inicial desse processo de circulação literária, para 
configurara a realidade da literatura atuando no 
tempo. (CANDIDO, p. 74)
 Ao trazermos os alunos dos últimos anos 
do ensino fundamental para esse projeto dentro 
do IFC - Campus Ibirama, fez-se um convite à 
comunidade onde estamos inseridos para que eles 
sintam-se motivados à leitura e que encontrem 
na literatura elementos de afinidade e percepção 
da própria realidade através do texto lido. Depois 
dos primeiros encontros, segundo as professoras 
dessas escolas, houve maior dedicação nas aulas 
de língua portuguesa e também em outras 
disciplinas. Acredita-se que os estudantes que 
participaram do projeto tenham constatado que 
a literatura é algo próximo, que faz parte de seu 
cotidiano e que além da fruição literária ela pode 
proporcionar mudanças de comportamento e 
atitudes. 
Considerações finais
 Desenvolver esse projeto foi muito 
gratificante, a aceitação nas escolas foi muito 
boa e tivemos a honra de sermos convidados a 
participar da FLEITEC (Feira de leitura, Inovação 
e Tecnologias) organizada pela 14ª GERED de 
Ibirama, que ocorreu nos dias 19 e 20 de setembro 
de 2014. Nesta feira entramos em contato com 
escolas de municípios vizinhos e recebemos 
convite para levarmos esse projeto a outras 
escolas. 
 Incentivar nos jovens o hábito da leitura e 
estimular o conhecimento de obras da literatura 
brasileira proporciona crescimento pessoal e 
intelectual, pois a leitura provoca no leitor uma 
maior capacidade de reflexão sobre a realidade 
que o cerca e essa reflexão é ampliada no estudo 
sistematizado da literatura.
 Acreditamos que depois desse primeiro 
passo os jovens buscarão conhecer outros textos 
de outros autores, completando assim o ciclo do 
trabalho do escritor, obra, leitor. Em paralelo, o 
projeto trouxe os alunos a conhecer a estrutura e 
os cursos ofertados pelo Campus Ibirama. 
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